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Espanha vence Arábia Saudita 
com autoridade: 4 a 0

Árbitro mexicano

Classificação

Depois de não furar as redes de Vozinha, empatando em 

0 a 0 com Cabo Verde, a Espanha mostrou o seu bom 

futebol e venceu a Arábia Saudita por 4 a 0. Gols de Oyar-

zabal (2), Yamal e Tambakti (contra). Com o resultado, a 

Fúria chega aos 4 pontos, indo para o confronto direto 

contra o Uruguai por uma das vagas do grupo H, sem 

depender de ser um dos melhores terceiros colocados. 

O gol de Yamal o colocou como um dos jogadores mais 

jovens a fazer tento em copas, ficando à frente até de 
Messi, por alguns dias. O espanhol fez o dele com 18 anos 

e 343 dias. Já o argentino, marcou quando tinha 18 anos 

e 357 dias. O líder da estatística é Pelé, com 17 anos e 239 
dias em 1958.

O árbitro da partida entre 

Brasil e Escócia, na quarta-

-feira (24), será o mexicano 

Cesar Ramos, informou 

neste domingo (21) a Fifa. Os 

assistentes serão os mexica-

nos Alberto Morin e Marco 

Bisguerra. Já os noruegueses 

Espen Eskas e Jan Erik Engan 

serão o quarto árbitro e o VAR 

principal, respectivamente. 

Com o resultado, as duas 

equipes estão empatadas 

com dois pontos e seguem 

com chances de classificação 
para o mata-mata –feito que 

seria inédito para o time asiá-

tico, que enfrenta o Egito na 

última rodada. Já a Bélgica, 
pega a Nova Zelândia. Os dois 

precisam da vitória para se 

classificarem. 
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Oyarzabal marcando um dos dois gols na partida

Quem é Mikel Oyarzabal?

Critérios de desempate

Irã e Bélgica

Curaçao faz história

Chance de vaga

‘La mano de Dios’

Seleções eliminadas da Copa

Estrela contra os sauditas, Oyarzabal vive numa região 

polvorosa da Espanha: o estado Basco. Mesmo com o fim 
do ETA em 2018, sua cidade natal, Eibar, amanheceu com 

pichações quando marcou o gol que deu a Eurocopa de 
2024 aos espanhóis. Oyarzabal, um centroavante versátil, 

atua na Real Sociedade desde os 14 anos. Ele já foi son-

dado por Manchester City e Paris Saint Germain, mas as 
tratativas não evoluíram. 

Por mais que o Haiti possa vencer Marrocos e marcar 3 
pontos, ficará em quarto, já que Brasil e Escócia se enfren-

tam e, como o país caribenho perdeu para os dois, está fora 

do mata-mata. Este é o mesmo caso de Turquia e Tunísia. 
Assim, pode-se dizer que, talvez, a FIFA volte a adotar o saldo 

de gols na Copa de 2030, que será especial, como jogos em 

Argentina, Uruguai, Paraguai, Portugal, Espanha e Marrocos. 

No segundo jogo na Copa 

do Mundo, o Irã arrancou um 

empate sem gols contra a 

Bélgica neste domingo (21), 
em Los Angeles. Pressionada 
durante boa parte da partida, 

a seleção iraniana contou 
com uma atuação segura do 
goleiro Alireza Beiranvand, 

ovacionado pela torcida pre-

sente no SoFi Stadium.

A família real holandesa foi ao 

vestiário de Curaçao e dançou 
com os jogadores após o empa-

te da seleção caribenha com o 
Equador por 0 a 0. O território 

é parte do Reino dos Países 
Baixos. O rei Willer-Alexander, 

a rainha Máxima e a princesa 

Ariane acompanharam a parti-

da em Kansas City. A conta ofi-

cial da seleção postou o vídeo 
do momento no Instagram.

Depois, parabenizaram o 

técnico Dick Avocaat pelo 
feito histórico. O empate per-

mitiu que Curaçao chegue à 
derradeira rodada da primeira 

fase do Mundial ainda com 

chances de classificação. Para 
sonhar com a vaga, precisa 

vencer a Costa do Marfim e 
torcer contra o Equador, que 

enfrenta a Alemanha.

Há 40 anos, um gol que 

entrou para a história das 

copas: o famoso ‘la mano de 

Dios’ de Maradona. Argentina 

e Inglaterra empatavam em 1 

a 1, quando Maradona dispu-

tou uma bola com o goleiro e 

meteu a mão para empurrá-la 

para o gol. Que valeu. A Ar-

gentina levou a Copa naquele 

ano, que fora no México. 

Ainda não acabou a segunda rodada em todos os gru-

pos, mas já temos seleções eliminadas nesta Copa do 
Mundo. A primeira delas é o Haiti, que perdeu para Escó-

cia e Brasil no grupo C. A segunda, a Turquia, que perdeu 

para Paraguai e Austrália no grupo D. A terceira, a Tuní-
sia, que perdeu para Suécia e Japão, no grupo F. E qual 
a coincidência entre as três: a mudança do critério de 
desempate adotado pela FIFA para esta Copa do Mundo, 

em relação as outras. Agora, não é mais o saldo de gols e 
sim o confronto direto. 
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Com a derrota para o Brasil, Haiti deus adeus à Copa

Ancelotti em 
dúvida no 
time contra 
a Escócia

Cinco jogadores despontam 
para a vaga deixada por Raphi-
nha, que se lesionou contra o 
Haiti: eles Luiz Henrique, Rayan, 
Martinelli, Endrick e Igor �ia-
go. Um deles estará em campo 
contra a Escócia, na quarta-feira 
(24), dia de São João, em Miami, 
às 19h, de Brasília.  

Quando Raphinha se machu-
cou, o técnico italiano pôs o jo-
vem Rayan, de 19 anos, para dar 
mais velocidade ao ataque e abrir 
a defesa do Haiti. Contra a Escó-
cia, porém, o esquema deve ser 
outro: de uma defesa mais posta-
da, em duas linhas de quatro jo-
gadores, bem ao estilo inglês. 

Por isso, a tendência maior 
é de que o petropolitano Luiz 
Henrique assuma a vaga, mas 
Ancelotti pode surpreender com 
um jogador mais veloz, ou mes-
mo por dois centroavantes em 
campo.

Optar por Martinelli, por 
exemplo, dará mais velocidade 
ao ataque, só que com mais pos-
sibilidade de bolas longas e com 
amplitude. Com Rayan, será um 
jogo de mais triangulação e pas-
ses rápidos. Sendo Igor �iago 
ou Endrick, há chance de Ma-
theus Cunha jogar �utuando 
mais, com um dois dois mais cen-
tralizados na área. 

Como grande parte dos trei-
nos são fechados para a imprensa, 
pode ser que Ancelotti mantenha 
a mesma estrutura tática da equi-

pe ou surpreenda com alguma 
escolha ousada. 

Neymar no banco 
Para aqueles que acham 

Neymar como substituto, ainda 
não será a hora do camisa 10. 
Recuperado de uma lesão na 
panturrilha e já treinando com o 
grupo, ele �cará no banco como 
opção para o decorrer da partida. 

Não por menos, pode ser 
uma boa alternativa caso o pri-
meiro tempo termine em 0 a 0, 
para atrair a marcação e deixar os 
companheiros livres para trocas 
de bolas ou mesmo oportunida-
des de gol. 

Gol, aliás, é algo que o Brasil 
precisa se preocupar. Vencer de 3 
a 0 do Haiti pode ter sido bom, 
mas é um placar baixo. Se Mar-
rocos �zer 4, por exemplo, �ca 
à frente do Brasil, pelo saldo de 
gols, segundo critério de desem-
pate. Por isso, vencer a Escócia 
bem e, principalmente, não ser 
vazado, pode ser muito bom para 
�car em primeiro lugar do grupo 
e escapar de uma Holanda (ou 
Países Baixos) na primeira roda-
da do mata-mata.  

Fair play
Não tomar cartões também 

é um fator que precisa �car em 
alerta, pois critério de desempa-
te pode de�nir uma classi�cação 
no grupo. Assim, mais do que se 
preocupar com a defesa, não fa-
zer faltas duras pode ser essencial 
durante o jogo. 

Cinco jogadores brigam pela 
vaga de Raphinha, machucado

Nelson Teme/ CBF

Neymar é opção para o segundo tempo contra Escócia

Marcelo Perillier


